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09 de Junho de 2006          

Licenciamento de Obras  
Abril de 2006 1 
 

LICENCIAMENTO DE OBRAS ACENTUA TENDÊNCIA DECRESCENTE 
 

Em Abril de 2006, acentuou-se a tendência decrescente da variação média dos últimos doze meses do 
número de edifícios licenciados, do número de edifícios licenciados em construções novas para habitação 
familiar e do número de fogos licenciados em construções novas para habitação familiar.  

                                                 
1 Dados preliminares. 

Edifícios Licenciados 

O número total de edifícios licenciados pelas 

Câmaras Municipais apresentou uma variação média 

dos últimos doze meses, face ao período homólogo 

anterior, de –6,4% (gráfico 1), acentuando-se assim 

o comportamento decrescente deste indicador. 

Por NUTS II, apenas a região dos Açores registou  

uma variação média positiva (0,6%). Todas as 

restantes regiões apresentaram variações médias 

negativas, com destaque para as regiões da Madeira 

(-16,4%) e de Lisboa (-11,7%). 

Do total de edifícios licenciados em Abril de 2006, 

76,6% referiram-se a construções novas, dos quais 

83,6 % destinados à habitação familiar. 

 

 Gráfico 1 - Evolução dos edifícios e fogos licenciados
(Variação média dos últimos 12 meses)
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No período de Maio de 2005 a Abril de 2006, 75,4% 

do total de edifícios licenciados em Portugal 

corresponderam a construções novas, dos quais 

83,6% destinadas à habitação familiar. 

O número total de edifícios licenciados em 

construções novas para habitação familiar registou, 

nos últimos doze meses e face ao período homólogo 

anterior, uma variação média de –4,6%, acentuando-

se o comportamento decrescente deste indicador 

(gráfico 1). 

Ao nível da NUTS III, a variação média dos últimos 

doze meses do número de edifícios licenciados em 

construções novas, para habitação familiar, 

apresentou os valores mais elevados nas regiões do 

Entre Douro e Vouga (18,6%), Lezíria do Tejo 

(17,3%), Cávado (15,8%), Pinhal Interior Sul (14,9%) 

e Cova da Beira (12,0%). O valor mais baixo 

registou-se na região da Serra da Estrela (-29,7%) 

(cartograma 1). 

Face ao total de edifícios licenciados em construções 

novas, para habitação familiar, no mês de Abril, 

verificou-se que o peso de cada região NUTS III, no 

todo nacional, variou entre um máximo de 8,2% na 

região de Lisboa e um mínimo de 0,2% na região da 

Serra da Estrela.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Cartograma 1 

Edifícios licenciados em construções novas para  

habitação familiar 

(Variação média dos últimos doze meses - %) 
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Fogos licenciados 

Em Portugal, o número total de fogos licenciados em 

construções novas para habitação familiar 

apresentou, nos últimos doze meses e face ao 

período homólogo  anterior,  uma  variação  média 

de –11,2% acentuando-se o comportamento 

decrescente deste indicador (gráfico 1). 

Todas as regiões NUTS II registaram variações 

médias  negativas,  com destaque  para  as  regiões 

da  Madeira  (-26,0%),  Lisboa  (-15,2%)  e  Algarve 

(-14,9%). 

Entre a NUTS III, a variação média dos últimos doze 

meses registou o valor mais elevado na região da 

Cova da Beira (33,6%). Os valores mais baixos 

foram registados nas regiões da Madeira (-26,0%), 

Alentejo Litoral (-23,7%), Pinhal Litoral (-21,9%) e 

Ave (-21,7%) (cartograma 2). 

O peso de cada região NUTS III no total de fogos 

licenciados em construções novas, para habitação 

familiar, variou entre um máximo de 22,3%, na 

região da Grande Lisboa e um mínimo de 0,1%, na 

região da Serra da Estrela. 

O número médio de fogos por construção nova 

licenciada, para habitação familiar, registou o valor 

mais elevado na região da Grande Lisboa (6,4) muito 

acima do valor médio do país (2,4). As regiões da 

Serra da Estrela e Beira Interior Sul apresentaram o 

valor mais baixo (1,0). 

 

 

 

Cartograma 2 

Fogos licenciados em construções novas para  

habitação familiar 

(Variação média dos últimos doze meses - %) 
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Licenciamento de Obras 

Pretende-se, com esta operação estatística, obter dados que permitam o acompanhamento da evolução conjuntural do sector da 

construção de edifícios, na perspectiva da intenção futura de realização de obras. Os dados disponibilizados neste destaque são obtidos 

tendo por base a informação sobre as licenças emitidas mensalmente pelas 308 Câmaras Municipais de todo o País, no âmbito do 

Sistema de Indicadores das Operações Urbanísticas. 

 

Taxa de variação média dos últimos doze meses 

A variação média dos últimos doze meses compara o valor acumulado dos últimos doze meses das variáveis apresentadas (Total de 

edifícios licenciados; Edifícios licenciados em construções novas; Edifícios licenciados para habitação familiar; Edifícios licenciados em 

construções novas para habitação familiar e Fogos licenciados em construções novas para habitação familiar), com os doze meses 

imediatamente anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 

Variação média nos últimos 12 meses = [ [ mês (n-11) + … + mês (n) ] / [ mês (n-23) + … + mês (n-12) ] * 100 ] - 100 

 

Peso face ao total 

O peso face ao total compara cada uma das variáveis apresentadas (Construções novas para habitação familiar e Fogos de construções 

novas para habitação familiar) por NUTS III, com o valor dessa mesma variável para o total do País. Desta forma é possível aferir da 

importância relativa de cada região NUTS III face ao total do País. 

 

Outras informações 

Os dados relativos ao ano de 2004 e 2005, que servem de base ao cálculo de algumas variações médias, foram revistos. 

A informação relativa aos meses de Fevereiro e Março de 2006, foi revista, face aos valores publicados no destaque anterior. 

Para mais informação relacionada com este tema consulte http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=415. 

 

DATA DO PRÓXIMO DESTAQUE: 

7 de Setembro de 2006 

http://www.ine.pt/prodserv/quadros/periodo.asp?pub_cod=415

